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INTRODUÇÃO:

Esta pesquisa se concentrou no desenvolvimento de projetos de mobiliário do tipo "Do It

Yourself" (DIY), com o intuito de democratizar o acesso ao design de mobiliário e suas práticas

construtivas. A relevância do estudo reside na busca por promover a autonomia dos usuários na

fabricação e montagem de móveis DIY. Os objetivos incluíram o desenvolvimento de projetos de

mobiliário baseados nos princípios do open design, bem como a avaliação de sua viabilidade e eficácia

prática.

METODOLOGIA:

A presente pesquisa visa aprimorar a concepção e documentação de projetos de mobiliário do

tipo "faça você mesmo" (DIY) para áreas comuns da Faculdade de Engenharia Civil, Arquitetura e

Urbanismo (FECFAU) da Unicamp. A montagem de móveis DIY pode ser desafiadora, especialmente

para indivíduos sem experiência prévia. Os manuais de instruções tradicionais frequentemente

apresentam ambiguidades, resultando em montagens incorretas e móveis instáveis. Além disso, a

manufatura de mobiliário DIY normalmente requer tecnologias como cortadoras a laser e máquinas

CNC, cuja disponibilidade é limitada. Assim, é essencial conceber mobiliários utilizando materiais e

tecnologias acessíveis, como chapas de madeira e vigas de eucalipto ou pinus.

O processo de pesquisa iniciou-se na disciplina AU193 (Atelier Vertical), onde foram analisados

projetos referenciais e o processo de manufatura de mobiliário DIY. Esta etapa foi crucial para

estabelecer um contexto adequado, identificando as necessidades específicas de mobiliário nas áreas

comuns da FECFAU. Com base nesse levantamento inicial, foram concebidas várias propostas de

mobiliário DIY. Estas propostas foram então prototipadas em escala reduzida utilizando uma

impressora 3D, o que permitiu a realização de testes práticos. A montagem dos protótipos facilitou uma

avaliação criteriosa dos projetos, considerando aspectos como estabilidade, facilidade de montagem e
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estética do design. Esse processo iterativo de prototipagem e avaliação foi fundamental para refinar os

projetos iniciais e garantir que eles atendessem aos requisitos estabelecidos.

Após a fase de prototipagem e avaliação, os projetos refinados foram desenvolvidos em escala

real, utilizando materiais acessíveis como vigas e caibros de pinus, além de painéis de pinus de 18mm

de espessura. O corte das madeiras e a montagem dos móveis em tamanho real permitiram verificar a

viabilidade prática das propostas. Durante essa fase, foram desenvolvidas planilhas detalhadas de

corte e guias passo a passo de montagem. Essas ferramentas foram criadas para fornecer aos

usuários todas as informações necessárias para a fabricação e montagem precisas dos móveis. As

planilhas de corte detalhadas permitem otimizar o uso dos materiais, minimizando desperdícios e

custos. Os guias passo a passo de montagem foram elaborados para serem claros e acessíveis,

facilitando o processo de montagem mesmo para pessoas com pouca ou nenhuma experiência prévia.

A pesquisa busca democratizar o desenvolvimento de mobiliário adotando os princípios do

open design, permitindo a participação ativa de pessoas além dos profissionais especializados. Esse

enfoque inclusivo promove uma maior diversidade de perspectivas e soluções inovadoras, ampliando a

autonomia dos usuários na fabricação e montagem de móveis DIY. Ao fomentar a colaboração e o

compartilhamento de conhecimento, o open design oferece uma abordagem mais acessível ao design

de mobiliário, buscando tornar o processo de criação e materialização de móveis mais inclusivo e

democrático.

Figura 01: Impressora 3D em funcionamento e exemplo de protótipo impresso de mobiliário

Fonte: Autores.
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Figura 02: Corte e montagem de mobiliários

Fonte: Autores.

Figura 03: Exemplo de planilha de corte desenvolvida pelos alunos

Fonte: Autores.

Figura 04: Exemplo de passo a passo de montagem desenvolvido pelos alunos

Fonte: Autores.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Com isso, os passos finais da pesquisa se voltam ao desenvolvimento de mais mobiliários com

base nas observações realizadas referentes aos projetos já desenvolvidos. Essa etapa envolve uma

análise detalhada dos resultados obtidos até o momento, levando em consideração os métodos

descritos por Kent (2016).

Conforme Kent (2016) ressalta, a qualidade de um produto pode ser dividida em três áreas

distintas: qualidade do design, qualidade da matéria-prima e qualidade do processo de montagem. O

autor argumenta que um design defeituoso compromete irremediavelmente a qualidade do produto

resultante. Exemplos de falhas de design incluem a imposição de alta dificuldade operacional em áreas

específicas do produto, o uso inadequado de materiais e a especificação sem considerar margens de

erro. Kent enfatiza que a gestão da qualidade do processo de design é crucial, pois ele serve como o

ponto de partida e estabelece o modelo para as etapas subsequentes do processo de fabricação.

Falhas no estágio inicial, ou seja, no design, são particularmente difíceis de serem corrigidas,

independentemente da qualidade dos materiais utilizados ou do processo de fabricação empregado.

A partir dessas observações, serão identificadas oportunidades de aprimoramento e

refinamento dos projetos já desenvolvidos, visando atender de forma mais eficaz às necessidades e

preferências dos usuários finais.

Figura 05: Mobiliário selecionado para continuidade do projeto.

Fonte: Autores.
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Figura 06: Mobiliário em desenvolvimento como conclusão da pesquisa.

Fonte: Autores.
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